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Carine Schwingel 
depõe amanhã à PF

- ERRATA. Na edição de ontem, escrevi que Elisete Mayer, embora 
afastada pela justiça, ainda era Secretária de Serviços Urbanos de 
Lajeado. No entanto, e conforme informação do colega Henrique 
Pedersini, o prazo de 60 dias de afastamento já venceu, ela será 
exonerada da função do alto escalão, e retornará ao cargo adminis-
trativo cujo ingresso ocorreu por meio de concurso público. 

- A câmara de Lajeado vai sediar audiência pública para debater o serviço 
prestado pela Corsan/Aegea. O encontro será no dia 14 de maio, a par-
tir das 19h. Em Encantado, a câmara também vai sediar audiência para 
debater o serviço da concessionária, e o encontro com a comunidade 
ocorre no dia seis de maio, às 19h.
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OPERAÇÃO AMBITUS SIDUM 

Investigada por supostas ir-
regularidades na campanha 
eleitoral de 2024, a primeira 
prefeita mulher na história 

de Estrela já gostaria de ter con-
versado com os investigadores da 
Polícia Federal sobre os indícios 
apresentados na sexta-feira pelo 
delegado Marconi Silva. “Por 
mim, eu já falaria hoje”, declarou 
Carine Schwingel (União Brasil), 
durante entrevista ao Frente e 
Verso na manhã de ontem. Dito 
isso, o fato mais importante é 
que o aguardado encontro entre 
a gestora municipal e o agente da 
PF já tem data e horário confir-
mados. O depoimento virtual 

será amanhã, a partir das 15h. 
Um momento importante para 
sanar dúvidas, avaliar justificati-
vas e avançar com mais cautela em 
um delicado processo que, assim 
como em outras instâncias – ou 
cidades –, costuma ser decidido 
e julgado de forma preliminar 
pelo sempre ávido e nem sempre 
certeiro tribunal das redes sociais. 
Em tempo, e caso lá na frente se 
confirmem as suspeitas, a punição 
precisa ser exemplar. Mas, e isso 
precisa ser reforçado, as peças do 
tabuleiro ainda estão muito soltas 
e sempre é preciso resguardar o 
direito à defesa e a presunção da 
inocência. 

Não permitir a reurbanização 
em áreas de alto risco de arraste 
é uma das principais missões 
do Vale do Taquari após mais 
de uma centena de mortes nas 
enchentes de 2023 e 2024. E 
isso tem um custo alto aos mu-
nicípios. E inviável, digamos 
assim. 

Pois bem. Ontem, o gover-
no estadual abriu edital para 
contratar a empresa quer será 
responsável pela construção 
do Parque Memorial Passo de 
Estrela, em Cruzeiro do Sul, 
às margens do Rio Taquari. O 
orçamento base é de R$ 51,2 
milhões. 

Um movimento importante 
do Estado, mas que poderia ser 
ainda melhor se tivesse con-
templado, também, os bairros 
vizinhos em Lajeado, como o 
Morro 25 e o Conservas. Houve 
solicitação por parte do gover-
no lajeadense. Mas, tudo indica 
que tal reivindicação chegou 
tarde demais...

UM MAL NECESSÁRIO?

Estrela (também) anuncia
subsídio na passagem de ônibus
O governo de Estrela vai enca-

minhar à câmara de vereadores 
um projeto de lei para autorizar 
subsídio de R$ 1,20 na tarifa do 
transporte público coletivo da 
cidade. E isso vai representar 
uma redução de R$ 0,20 para 
cada passageiro. E eu explico. 
Hoje a passagem custa R$ 6,70. 
Entretanto, a empresa apresentou 
reequilíbrio financeiro e a conta 

não está fechando. Diante disso, 
houve pedido para reajustar em 
R$ 1,00 o valor unitário da pas-
sagem. O governo compreendeu 
e, diante do impacto no bolso do 
cidadão, vai arcar com o aumento 
e acrescentar R$ 0,20 no subsídio, 
o que vai representar redução no 
valor atual de R$ 6,70 para R$ 
6,50. É um “mal necessário”, sim, 
diante da redução no número de 

passageiros e da necessidade de 
manter o serviço para quem usa 
e, também, para quem não usa. 
Afinal, o serviço ainda é a única 
opção para milhares de estrelen-
ses e serve para aliviar o alto nú-
mero de veículos que já transitam 
diariamente pelas estreitas vias do 
município. Em tempo, Lajeado já 
subsidia a tarifa, assim como em 
diversos países desenvolvidos.

A BR-386 já não é a mesma...

A trágica morte de mãe e filha no 
início da noite de domingo precisa 
servir como um alerta definitivo 
às autoridades e aos moradores 
e visitantes da região: a BR-386 
mudou demais após as recentes 
intervenções da concessionária nos 
trechos urbanos de Lajeado e Es-
trela. Já não é mais aquela rodovia 
de pista simples em alguns pontos, 
ou mesmo de pista duplicada em 
outros tantos. Hoje, e isso é crucial 
à logística regional, estadual e 
nacional, a Rodovia da Produção 
possui trechos com três ou quatro 
pistas em cada sentido. Ou seja, 
e diferentemente dos tempos de 
outrora, já não é mais aceitável que 
os pedestres caminhem sobre a 
pista de um lado a outro da BR. Em 
alguns pontos, reforço, o tran-

seunte precisa cruzar oito pistas. 
E não é nada incomum perceber 
dezenas de pessoas realizando isso 
diariamente naquele fatídico ponto 
onde mãe e filha foram atingidas. 
Portanto, é primordial que agentes 
públicos e representantes da 
concessionária apresentem mais 
soluções e novas ferramentas para 
garantir travessias seguras entre os 
bairros. No caso de Estrela, resta 
clara a necessidade de uma pas-
sagem entre os bairros Boa União 
e Indústrias, por exemplo, nas 
proximidades do Superporto e do 
Atacadão. Sobre ou sob a rodovia. 
E isso é urgente! Por fim, e não 
menos importante, tudo fica ainda 
mais perigoso se os condutores não 
respeitarem questões básicas da 
legislação de trânsito, é claro.

O governador Eduardo Leite 
(PSD) desmarcou a inauguração 
de casas populares que estava 
prevista para ocorrer na segunda-
feira, em Estrela. O estado alegou 
dificuldade na agenda do chefe do 
Executivo estadual e reagendou a 
tão aguardada entrega das chaves 
para o próximo dia 5 de maio. 

Paralelo a isso, o mesmo gover-
no estadual confirma visita de 
Eduardo Leite ao Cristo Protetor 
de Encantado no fim da tarde 
de hoje. Ao lado de secretários 
estaduais e outros, ele participa de 
um ato alusivo ao Dia Estadual em 
Memória das Vítimas das Enchen-
tes de 2024.

Leite no... Cristo

MARGENS DO RIO TAQUARI

Cruzeiro do Sul
ganha parque. Lajeado 
aguarda recursos
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Prazo até agosto trava decisão
sobre piso na educação infantil
Audiência pública reúne região e expõe impasse entre 
aplicação de lei federal e impacto financeiro estimado 
em R$ 28 milhões no município. Diferença salarial e 
reconhecimento da função estão no centro do debate

LAJEADO

O governo de Lajeado 
pediu prazo até 31 de 
agosto para apresentar 
posição sobre o 

enquadramento de monitoras 
da educação infantil no piso do 
magistério. A administração 
municipal projeta impacto 
financeiro de cerca de R$ 28 
milhões por ano, somando 
reajuste salarial e contratações 
necessárias para garantir o 
cumprimento da hora-atividade.

O tema foi discutido em 
audiência pública na Câmara de 
Vereadores, com participação 
de profissionais e lideranças de 
Lajeado, Estrela, Bom Retiro do 
Sul e Forquetinha. O encontro 

foi conduzido pelo Sindicato dos 
Servidores Públicos do Município 
de Lajeado, que defende a 
aplicação da Lei Federal 15.326.

A presidente do sindicato, 
Patrícia Rambo, afirma que cerca 
de 415 monitoras aguardam o 
enquadramento. “O que se pede é 
o cumprimento da lei federal com 
base nos critérios estabelecidos.”

Segundo ela, a diferença está 
no nome do cargo, não na função 
exercida. “São cargos diferentes 
criados ao longo dos anos, mas 
todas são docentes porque a 
escolaridade é a mesma,” pontua. 
“Não é transposição de cargo. 
É o reconhecimento a essas 
profissionais.”

Realidade atual
Hoje, o piso pago pelo 

município é de cerca de R$ 2,6 
mil. Com o enquadramento, 
a referência passa a ser o 
piso nacional do magistério, 
fixado em R$ 5.130 para 40 
horas semanais. No caso das 
monitoras, o valor proporcional 
fica em torno de R$ 3,8 mil.

O governo municipal informa 
que a lei não teve previsão de 
recursos e aponta dúvidas 
jurídicas sobre a aplicação. 
Também destaca que não há 
entendimento consolidado no 
Estado sobre a implementação da 
norma. Nos dados apresentados, 

o impacto com salários é estimado 
em cerca de R$ 16 milhões ao 
ano, além de R$ 12 milhões 
com contratações para atender 
a exigência de um terço da 
carga horária para atividades 
extraclasse.

A monitora Carina Maurer, 
concursada desde 2019 e 
atuante em uma escola do 
bairro Conventos, diz que o 
pedido trata do cumprimento 
da lei e do reconhecimento das 
atribuições exercidas na rotina 
escolar. “No dia a dia a gente faz 
as mesmas coisas do professor, 
com carga horária maior.” 
Segundo ela, além do tempo 
em sala, as monitoras também 
participam do planejamento e do 
acompanhamento das crianças. 
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MAGISTÉRIO EM LAJEADO

Audiência pública na Câmara de Vereadores de Lajeado
reuniu representantes de quatro municípios do Vale
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São cargos diferentes 
criados ao longo
dos anos, mas todas
são docentes
porque a escolaridade
é a mesma.”


